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Livre-se
das fobias

e viva melhor!



As notícias sobre casos de meningite 
têm sido frequentes na mídia, e é na-
tural a preocupação da sociedade. No 
entanto, como explica o chefe do Ser-
viço de Controle de Infecção Hospitalar 
do Hospital Ernesto Dornelles – HED –, 
epidemiologista Claudio Stadñik, os ór-
gãos de saúde estão atentos, em per-
manente monitoramento dos casos, 
prontos a adotar as medidas necessá-
rias de combate a eventuais surtos.

A meningite é uma inflamação das membranas que 
envolvem o cérebro, isto é, das meninges. É causada 
por vírus e bactérias, embora fungos também possam 
provocar a doença. A meningite viral é mais comum, 
mais fácil de tratar e não deixa sequelas, enquanto a 
bacteriana é mais grave, em geral, deixa consequên-

Higienizar mãos e
ambientes, mantendo-os
sempre ventilados,também 
é essencial na prevenção 
da transmissão da 
meningite.



Prevenção contra 
meningite

Segurança hospitalar com a 
farmácia clínica

Atividades HED

Clinefro completa 29 anos
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Qualidade e cuidado no atendimento em saúde pressupõem 
segurança e inovação em técnicas, capacitações, tecnologia e 
processos. Enfim, todo um sistema de gestão que configure 
assistência integral e atenção permanente às necessidades do 
cliente/paciente.

A Associação dos Funcionários Públicos do Estado do Rio 
Grande do Sul – Afpergs – direciona toda a sua linha de traba-
lho para este propósito, o que proporciona condições às suas 
instituições – Hospital Ernesto Dornelles, Hospital de Caridade 
São Jerônimo e Verte|Saúde – de atuarem 
visando à contínua melhoria de seus ser-
viços, instalações e processos. Este esti-
lo de trabalho se expressa nas páginas da 
Revista Saúde, por meio das informações 
que levamos ao público: as campanhas 
motivadoras, os eventos de aprimoramen-
to técnico, os serviços diferenciados que garantem segurança 
assistencial, os constantes treinamentos, além de matérias e 
reportagens de interesse geral sobre saúde e qualidade de vida.

Estamos sempre prontos, e a postos, para garantir aos asso-
ciados, aos clientes/pacientes, e toda a sociedade gaúcha ser-
viços de saúde do mais alto nível, resultado de esforços coti-
dianos que impulsionam nosso maior objetivo: valorizar a vida, 
com saúde e bem-estar!

Decio Francisco Scaravaglioni
Diretor-Presidente da Afpergs

Segurança e inovação
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Fique livre das fobias

Como anda sua 
qualidade de vida?

Prevenindo a meningite

Nosso 
objetivo é a 
valorização 
da vida

cias sérias, podendo levar a óbito, explica o médico. 
“Desta, três tipos são mais frequentes: a causada por 
pneumococos, por hemófilos e por meningococos.” A 
meningite meningocócica muitas vezes permanece in-
cubada em algumas pessoas, o que se chama de “por-
tadores assintomáticos”, que assim a transmitem a 
outras pessoas, geralmente idosos, crianças ou quem 
esteja com imunidade baixa, esclarece Stadñik.

Devido à fácil e rápida disseminação, qualquer 
caso deve ser notificado à rede de saúde, que, então, 
passa a monitorar esta comunidade ou região – como 
aconteceu recentemente em Cachoeirinha. Por isso, a 
notificação é a medida mais importante, pois a partir 
daí, passa a ser considerada a possibilidade de va-
cinação em larga escala. O tratamento, segundo o 
médico, é feito nos hospitais, com medicamentos de 
combate às bactérias, e, em casos mais graves, com 
terapia intensiva.

A vacinação é outra  
importante medida preventiva, 
assim como a rápida  
notificação de casos.
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Os hospitalistas realizam o cuidado aos
pacientes clínicos adultos internados na
enfermaria clínica, bem como consultorias
clínicas aos pacientes cirúrgicos,
e gineco-obstétricos internados na instituição.
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Capacitação para melhor atendimento

Verte|Saúde promove treinamentos para 
melhor atender ao cliente

Medicina hospitalar traz inovação
ao Hospital de Caridade São Jerônimo

Um novo processo de cuidado está em 
ação no HCSJ: é a prática da Medicina 
Hospitalar, que promove um novo siste-
ma de organização, ao envolver-se com 
diversos aspectos do atendimento que 
vão além da assistência médica direta.

Investir na qualificação e formação da equipe de 
trabalho é um diferencial no atendimento. Para isso, 
a Verte|Saúde estimula o Programa de Treinamen-
tos e Capacitação Continuada, onde, no primeiro 
semestre, promoveu 12 cursos internos. Segundo a 
assessora Najara Bandeira, o Programa abordou te-
mas relevantes como excelência no atendimento ao 
cliente e implantação do programa 5S. “O objetivo 
é  aprimorar os conhecimentos dos colaboradores, 
aprendendo novas técnicas e melhorando seus de-
sempenhos”, informa.

Médicos hospitalistas do HCSJ: Fernando Starosta de 
Waldemar, André Wajner e José Augusto Pellegrini

Um dos responsáveis pela equipe de medicina hos-
pitalar HCSJ é o médico André Wajner, especialista em 
Clínica Médica e Medicina de Urgência, membro funda-
dor da Sociedade Brasileira de Medicina Hospitalar e 
atual diretor científico. Ele explica como é o trabalho: 
“Tendo em vista a necessidade de atuação em todos 
os processos do hospital, buscamos melhorar o fluxo 
de informações com o laboratório de análises clínicas 
e com o setor de diagnóstico por imagem, otimizando 
o tempo para realização de exames comuns. Também, 
elaboramos relatórios de desempenho, assim como ín-
dices de qualidade e segurança do paciente que são 
apresentados periodicamente para os gestores. Visa-
mos, também, ao aprimoramento da transição do cui-
dado entre a enfermaria clínica e emergência, para que 
não haja perda de informações e risco para o paciente 
nessa mudança de setor hospitalar. E, ainda, definimos 
fluxos e hospitais responsáveis pelo suporte de atendi-
mento a pacientes de alta complexidade, em hospitais 
secundários que não têm a capacidade de atender todo 
o perfil de pacientes, como cardiopatia grave, oncolo-
gia ou hematologia, por exemplo”, afirma.

O Serviço de medicina hospitalar iniciou em 
março no HCSJ e vem gerando melhora da 
qualidade dos atendimentos dos pacientes, 
como demonstram pesquisas institucionais. 
São três equipes de medicina hospitalar, sob a 
coordenação dos médicos Fernando Starosta de
Waldemar, André Wajner e José Augusto 
Pellegrini



Este modelo surgiu na década de 1990 nos 
Estados Unidos, revolucionando o cuidado em 
saúde neste país, sendo a especialidade médica 
que mais cresce nos EUA, com mais de 30 mil 
profissionais atuando em hospitais. Atualmente, 
esse modelo de assistência está presente em 
vários países.



Novos site e intranet para o Verte|Saúde
Visando qualificar ainda mais a comunicação 

com seus clientes, a Verte|Saúde lançou o site 
www.vertesaude.com.br, que traz informações so-
bre os planos de saúde, guia médico, espaço para 
o prestador de serviços, dicas de saúde e notícias 
sobre a empresa.

De acordo com a colaboradora Débora Costa, o 
site é uma ferramenta imprescindível para otimizar 
a interação, a troca de informações e o relaciona-
mento com os públicos.  “A comunicação eficaz é es-
sencial não só para fidelizar a marca, mas, também, 
para estabelecer uma relação de confiança com to-
dos os públicos da empresa” assegura.

Já para intensificar a comunicação interna, está 
consolidado o primeiro projeto de comunicação da 
empresa: a Intranet Verte|Saúde. “A nova Intranet 
tem por objetivo reforçar a marca Verte|Saúde e, 
também, divulgar os eventos e as ações internas aos 
nossos colaboradores”, conclui Débora.
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Em uma instituição como o Hospital Ernesto Dornel-
les, que trabalha com o foco permanente na excelência 
médico-assistencial e na segurança do cliente/pacien-
te, a farmácia clínica é fundamental para assegurar 
o uso apropriado dos medicamentos, interagindo com 
diversos profissionais na melhora contínua para a ob-
tenção da saúde e da qualidade de vida. 

Este conceito se concretiza na atuação da farmá-
cia clínica da Unidade de Terapia Intensiva, um di-

ferencial que reflete o cuidado, a 
segurança e a qualidade no aten-
dimento. A farmacêutica Tatiana 
Ness, responsável pela farmácia 
clínica na UTI, explica que, desde 
que foi implantada, há três anos, 
“a participação do farmacêutico clí-
nico junto à equipe multidisciplinar 
tem contribuído, de forma proativa, 
na segurança da administração de 
medicamentos, na prevenção de 
reações adversas, nas orientações 
sobre medicamentos e na redução 
dos custos do tratamento.”

Ressaltando a importância da 
interação com outros profissionais, 
como das áreas de nutrição e fo-
noaudiologia, por exemplo, Tatiana 

acompanha a equipe nos rounds – visitas de acom-
panhamento aos pacientes. Daí surgiu a inovação, já 
implantada: a maleta de medicamentos, sempre ao 
alcance da mão dos intensivistas, otimizando recur-
sos e tempo para salvar vidas. Com seis técnicos, 
além da farmacêutica, o setor está em atividade 24 
horas por dia.

Clientes Hed

“Caro Dr. Cyro:
Meus irmãos e minhas irmãs me 
pediram para lhe enviar esta carta. 
É nosso reconhecimento e grati-
dão, pela notável assistência que o 
senhor prestou ao Nico, nosso ir-
mão que esteve hospitalizado mui-
to tempo, sempre com sua presen-
ça ao lado dele, seja como médico, 
seja como amigo. No caso, ao lado 
do conhecimento do Médico, este-
ve a mão fraterna e servidora do 
companheiro. A ciência e o coração 
juntaram-se e se tornaram de tudo 
um pouco: Alegrete, Família, His-
tória, Largos Horizontes, Luz. En-
fim, tudo o que dá sentido à vida.
O poeta Francisco Otaviano es-
creveu: “Quem passou pela vida 
em branca nuvem / E em plácido 
repouso adormeceu / Quem não 
sentiu o frio da desgraça / Quem 
passou pela vida e não sofreu / Foi 
espectro de homem, e não foi ho-
mem / Só passou pela vida, não 
viveu”.
Na dimensão de admiração e res-
peito que nossos conterrâneos de-
monstraram na exaltação da me-
mória do Nico, esteja certo, Dr. 
Cyro,  que seu nome estará sem-
pre destacado em nossa lembran-
ça, junto com Alegrete e sua Histó-
ria, na inspiração de horizontes de 
amor e paz.
Com muita estima, em nome dos 
Fagundes do lado do Nico, receba 
o abraço de todos nós.” Aldo Fa-
gundes

Carta da família Fagundes:

Cartas enviadas ao Serviço de Apoio 
ao Cliente – SAC – sac@hed.com.br - 
Fone: (51) 3217.8500

Farmácia clínica na 
UTI garante ainda mais 
segurança ao paciente

Farmacêutica 
Tatiana Ness
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A cada edição, uma visão 
abrangente de saúde e vida!









A Revista Saúde traz, nessa 
edição, um teste rápido, 
inspirado no instrumento 
Whoqol, para avaliar como 
anda a sua qualidade de 
vida. Apresentamos algumas 
questões, para que você 
repense aspectos do seu 
cotidiano, se necessário, 
para valorizar aqueles que te 
fazem sentir bem, dedicando 
alguns minutos a você 
mesmo, com simplicidade, de 
forma lúdica!

Participe!

Se você respondeu a mais 
de 50% das questões, com 
exceção da última, entre 
“muito insatisfeito a neutro”, 
preste mais atenção a você 
mesmo, ao seu dia a dia, 
às suas escolhas. E, mais, 
procure ajuda profissional, 
como um médico ou 
psicólogo para agregar 
qualidade à sua vida.

Se você se manteve no 
índice entre “insatisfeito 
e satisfeito”, procure 
atividades mais prazerosas, 
e valorize mais os aspectos 
positivos que você 
reconhece em sua vida!

Se você atribuiu à sua 
vida os índices mais altos, 
isto é, “satisfeito e muito 
satisfeito”, parabéns! 
Mantenha-se focado no que 
é bom, aproveite, agradeça 
e traga cada vez mais coisas 
boas para o seu dia a dia!

Quanto à última questão, 
se a sua resposta foi 
de “frequentemente a 
sempre”, preste atenção! 
É válido buscar ajuda 
profissional! Mude o foco 
de seus pensamentos, 
altere sua rotina, pratique 
exercícios, conviva mais 
com amigos, apegue-se 
à sua fé, e, sempre que 
possível, divirta-se!

Muito
Insatisfeito

Poucas
vezes

Qual é o seu nível de satisfação com... Insatisfeito

Nunca

Neutro

Frequentemente

Satisfeito

Sempre

Muito
Satisfeito

Muito
frequentemente

18   Com que frequência você tem sentimentos negativos 
        tais como mau humor, desespero, ansiedade, depressão?

 1    A sua qualidade de vida?

 2    A sua saúde?

 3    A sua forma de aproveitar a vida?

 4    O sentido que dá à sua vida?

 5    O ambiente em que vive (clima, barulho, poluição...)?

 6    A sua energia para encarar o dia a dia?

 7    A sua aparência física?

 8    As atividades de lazer de que dispõe?

 9    A sua capacidade de mobilidade física?

10   O seu sono?

11   A sua capacidade de desempenhar as atividades do dia a dia?

12   Você mesmo?

13   As suas relações pessoais (amigos, parentes, conhecidos, colegas)?

14   A sua vida sexual?

15   O apoio que você recebe dos amigos?

16   As condições do local onde mora?

17   O seu acesso aos serviços de saúde?



Homenagem a colaboradores

O aniversário do Hospital Ernesto Dornelles – 30 de 
junho – é tradicionalmente comemorado homenage-
ando a quem faz a instituição acontecer: seus colabo-
radores. Por isso, a data marca a celebração aos que 
completam 10, 20 e 30 anos de casa, reconhecidos 
em evento prestigiado e emocionante. Parabéns!
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Fórum de Coloproctologia: Dra. Marlise Cerato recebe 
médicos no evento
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Equipe médica especializada, equipamentos de última

geração, laudos emitidos na hora e colaboradores atenciosos

garantem a excelência do atendimento na Cinecors.

Angioplastia – Coronariografia – Valvuloplastia – Implante de stent 
Fechamento de CIA/PCA  – Arteriografias – Radiologia intervencionista

Hospital Ernesto Dornelles - Av. Ipiranga, 1801 – 8º. andar – POA/RS  
www.cinecors.com.br e cinecors@cinecors.com.br 3217.6448 e 3217.2318

CARDIOLOGIA
INTERVENCIONISTA
COM ATENDIMENTO
DE PRIMEIRO MUNDO

Clínica Mayo

O HED recebeu a visita do Dr. Kianoush B. Kashani, 
professor assistente da Divisão de Nefrologia e Hiper-
tensão da Clínica Mayo-Rochester, Estados Unidos. Ele 
visitou o Serviço de Nefrologia, UTI, Emergência e a 
Unidade de Pesquisa Clínica da instituição.

Palestra sobre Alzheimer

Os novos avanços terapêuticos no tratamento da do-
ença de Alzheimer foram apresentados em palestra do 
neurologista Miguel Muratore, no dia 26 de agosto. Aberto 
ao público, o evento lotou o anfiteatro Bruno Marsiaj, do 
hospital. 

Residência Médica

O Programa de Residência Médica organizou, em 25 
de junho, palestra sobre “Infecções Cirúrgicas Intra-Ab-
dominais”. O palestrante foi o cirurgião geral e do apare-
lho digestivo José Gustavo Parreira, mestre e doutor em 

Medicina, professor 
do Depto. de Cirur-
gia da Faculdade 
de Ciências Médi-
cas da Santa Casa 
de São Paulo.

II Fórum de Coloproctologia

O HED foi um dos patrocinadores e sediou o II Fórum 
de Coloproctologia, organizado em maio pela Associação 
Gaúcha de Coloproctologia. A entidade é presidida pela 
médica Marlise Mello Cerato Michaelsen, chefe do Ser-
viço e da Residência em Coloproctologia da instituição.

Certificação digital

O HED é o primeiro hospital do Estado a receber a 
certificação EMRAM (Electronic Medical Record Adop-
tion Model), da HIMSS, uma organização global que 
visa melhorar a saúde por meio da tecnologia da in-
formação. O HED obteve o nível 5 em uma escala 
de 0 a 7 e pretende obter o estágio 6 até o final do 
ano com a implantação do ADEP (Administração da 
Prescrição Eletrônica – Checagem beira de leito) e da 
Farmácia Clínica.

Obesidade

O grupo Novo Peso, composto por médicos, psicó-
logas e nutricionistas, realiza eventos gratuitos sobre 
a cirurgia da obesidade, inclusive com depoimentos 
de pacientes operados. Os próximos encontros serão 
nos dias 29 de setembro e 24 de novembro, das 18 às 
20 horas, no anfiteatro Bruno Marsiaj do hospital (Av 
Ipiranga, 1001, térreo).

Cirurgia da base do crânio

O IV Simpósio de Neurocirurgia e Cirurgia da Base do 
Crânio da instituição foi realizado no dia 21 de agosto, em 
Gramado, durante o 8º Congresso Gaúcho de Neurologia 
e Neurocirurgia.

Campanha Sou Consciente
 

A mais nova campanha institucional do HED visa 
estimular o consumo consciente de recursos naturais 
e funcionais. Peças explicativas e motivadoras incen-
tivam à adoção de hábitos simples, mas eficientes, 
para reduzir o consumo de água, energia elétrica, co-
pos descartáveis e folhas de papel. Fique atento, par-

ticipe, seja cons-
ciente!

Mentes Abertas

O grupo Mentes Abertas, co-
ordenado pela Equipe de Neuror-
reabilitação, promove troca de 
experiências entre pacientes (e 
familiares) que realizaram neuro-
cirurgia no hospital. Os encontros 
acontecem sempre na primeira 
terça-feira de cada mês, no anfi-
teatro Bruno Marsiaj, do HED, das 
10h30min às 12 horas. Os próxi-
mos encontros acontecerão nos 
dias 1º de setembro, 6 de outubro, 
3 de novembro e 1º de dezembro.

Dr. Oscar Leite, 
Gestor da 
Residência Médica 
do HED, com o 
Dr. José Gustavo 
Parreira



As diretoras e os médicos da Clinefro, com o 
superintendente médico do HED, Ricardo Guterres
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Espelho, umbigo, palhaço, lugares aber-
tos, lugares fechados, altura e aranha. O 
que tudo isso tem em comum? São fobias, 
medos irracionais causados por situações, 
ambientes, animais e objetos, que atin-
gem cerca de 15% das mulheres e apro-
ximadamente 6% dos homens, em todo 
o mundo. O neurologista Miguel Muratore 
explica que as fobias denotam um trans-
torno de ansiedade, levando a um temor 
incontrolável, inclusive com manifestações 
clínicas de taquicardia, suor excessivo e 
até mesmo crises de pânico e síncopes.

“Às vezes, as pessoas passam por situações de 
medo e descontrole por anos, chegando até a gerar 
incapacidade social e profissional, sem saber que é 
possível tratar e curar as fobias”, explica o neurolo-
gista. Ele esclarece que a fobia, na verdade, é uma 
fantasia exacerbada pelo transtorno de ansiedade, 
em diferentes graus de intensidade. Então, como 
tratá-las? Segundo Muratore, o tratamento é cogni-
tivo-comportamental, isto é, expor ao agente fóbico 
em pequenas doses: “Aos poucos, levar a pessoa à 
situação ou objeto, desconstruindo qualquer temor 

Clinefro comemora 29 anos de 
excelência técnica 

Qualidade no atendimento, excelência 
em gestão e permanente atualização téc-
nica e tecnológica marcam a trajetória de 
29 anos da Clinefro, comemorados em 
evento especial em julho, no anfiteatro 
Bruno Marsiaj, do Hospital Ernesto Dor-
nelles.

Responsável por todo o atendimento nefrológico no 
hospital, abrangendo hemodiálise, consultas, ambula-
tório e atendimento 24 horas na UTI e na emergência, 
a Clinefro trabalha totalmente alinhada às políticas de 
qualidade e gestão da instituição, sempre inserida aos 
avanços do setor, realizando também preceptoria na re-
sidência médica do HED.

De acordo com a nefrologista Cinthia Vieira – coordena-
dora da Nefrologia ao lado das nefrologistas Gisele Lobato 
e Rozeli Biedrzycki –, o serviço é referência no Estado pela 
constante capacitação, e por sua inserção em entidades 
representativas, como a Sociedade Gaúcha de Nefrologia, 
presidida por Cinthia em sua segunda gestão.

Reiterando a importância da equipe coesa e afinada, 
especialmente os médicos Oly Lobato e Carlos Bailon, 
a nefrologista ressalta a interação entre o corpo clínico 

como um dos diferenciais da instituição onde a Clinefro 
está sediada: “Atuamos com um objetivo em comum, 
que é proporcionar o melhor cuidado e atendimento ao 
nosso cliente/paciente”.

• O reumatologista Jorge Re-
nato Dib participou do 6º BRA-
DOO - Congresso Brasileiro de 
Densitometria, Osteoporose e 
Osteometabolismo, em abril, em 
Curitiba, e, em junho, esteve 
presente ao EULAR 2015, Annual 
European Congress of Rheuma-
tology em Roma, Itália. 
• O neurologista Miguel Mura-
tore participou do ICAAD 2015, 

Congresso Mundial sobre doença 
de Alzheimer, em Washington, 
EUA, em julho.
• O reumatologista Claiton 
Brenol participou do Fórum Esta-
dão -  Saúde, promovido em ju-
nho pelo jornal O Estado de São 
Paulo. Ele foi um dos debatedo-
res do painel “Acesso dos usuá-
rios aos tratamentos inovadores 
nos sistemas público e privado 

de saúde no Brasil”, que tem na 
especialidade um exemplo de 
ação positiva. 
• As nefrologistas Cinthia Viei-
ra e Rozeli Biedrzycki e a enfer-
meira Cassiana Prates participa-
ram, em agosto, da 16ª. Jornada 
Gaúcha de Nefrologia, em San-
tana do Livramento, ministran-
do a palestra “Segurança do Pa-
ciente”.

Médicos em Ação

Fobias: das mais comuns às mais raras

Agorafobia: medo de espaços abertos e de 
multidões.
Acrofobia: medo de altura, é uma das mais co-
muns.
Anuptafobia: medo de ficar solteiro.
Aracnofobia: aversão a aranhas, é uma das 
mais conhecidas.
Cacorrafiofobia: medo patológico de errar.
Caetofobia: medo de pelos e cabelos. 
Catsaridafobia: medo de baratas.
Claustrofobia: uma das mais comuns, é o medo 
de lugares fechados.
Coulrofobia: medo de palhaços.
Eisoptrofobia: medo de espelhos, geralmente 
associado ao medo do sobrenatural.
Filemafobia: medo de beijos, seja na boca, bo-
checha ou testa.
Fobia social: tensão e medo em exposição ou 
atividades sociais, pode levar ao isolamento.
Gamofobia: Medo de casar, em geral relaciona-
da a perdas no passado, ou com a possibilidade 
de virem a acontecer.
Gerascofobia: medo de envelhecer.
Onfalofobia: medo de umbigos, não pode ver 
nem tocar o seu nem o de outros.

da possibilidade que algo acontecerá”, esclarece. 
E mais: associar este tratamento a psicoterapia e 
medicamentos contra ansiedade e depressão, que, 
muitas vezes, acompanha este quadro. O tempo 
de tratamento irá variar de acordo com o grau de 
intensidade da ansiedade que gera a fobia, mas o 
fundamental é buscar o tratamento psiquiátrico ou 
neurológico.
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